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Resumo: Os Massive Open Online Courses (MOOC) confi guram-se como elemento facilitador na capacitação dos profi ssionais 
de saúde. Caracterizado como estudo intervencionista, quase-experimental e piloto, de abordagem quanƟ taƟ vo, este 
estudo descreve o desenvolvimento de um xMOOC, restrito para enfermeiros, baseado nas competências em informáƟ ca 
em enfermagem requeridas pela Technology InformaƟ cs Guiding ducaƟ on Reform (TIGER). Para tanto, foram adotadas as 
seguintes etapas: levantamento da demanda de capacitação, a defi nição de objeƟ vos educacionais, elaboração do plano 
de capacitação, elaboração da arquitetura pedagógica, produção do conteúdo instrucional e implantação do curso no 
Ambientes Virtuais de Ensino-Aprendizagem (AVEA) e, por fi m, avaliação da reação. Verifi cou-se na análise quanƟ taƟ va dos 
resultados que houve reação posiƟ va por parte dos cursistas. Espera-se que o estudo contribua para a expansão do processo 
educacional mediado por tecnologias computacionais. 

Palavras-chave: Cursos online. Educação a distância. Matriz de competências. MOOCs.  

Abstract: The Massive Open Online Courses (MOOC) are a facilitaƟ ng element in the training of health professionals. This 
study describes the development of an xMOOC, restricted to nurses, based on the competencies in nursing informaƟ cs 
required by the Technology InformaƟ cs Guiding ducaƟ on Reform (TIGER). To do so, the following steps were taken: survey 
of the demand for training, defi niƟ on of educaƟ onal objecƟ ves, elaboraƟ on of the training plan, elaboraƟ on of pedagogic 
architecture, producƟ on of instrucƟ onal content and implementaƟ on of the course in Virtual Environments of Teaching-
Learning (AVEA) and, fi nally, evaluaƟ on of the reacƟ on. It was verifi ed in the quanƟ taƟ ve analysis of the results that 
there was a posiƟ ve reacƟ on on the part of the students. It is hoped that the study contributes to the expansion of the 
educaƟ onal process mediated by computaƟ onal technologies.

Keywords: Distance educaƟ on. Matrix of competences. MOOCs. Online Courses. 

Resumen: Los Massive Open Online Courses (MOOC) se confi guran como elemento facilitador en la capacitación 
de los profesionales de salud. En este estudio se describe el desarrollo de un xMOOC, restringido para enfermeros, 
basado en las competencias en informáƟ ca en enfermería requeridas por la Tecnología InformaƟ cs Guiding ducaƟ on 
Reform (TIGER). Para ello, se adoptaron las siguientes etapas: levantamiento de la demanda de capacitación, la 
defi nición de objeƟ vos educaƟ vos, elaboración del plan de capacitación, elaboración de la arquitectura pedagógica, 
producción del contenido instruccional e implantación del curso en los Ambientes Virtuales de Enseñanza-Aprendizaje 
(AVEA) y, por úlƟ mo, la evaluación de la reacción. Se verifi có en el análisis cuanƟ taƟ vo de los resultados que hubo 

1 Mestre em Gestão e InformáƟ ca em Saúde (UNIFESP)..
2 Doutora em Educação, Professora na Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), Coordenadora da 
Universidade Aberta do Brasil da UNIFESP.
3 Doutor em Ciências, Professor do Programa de Pós-graduação em Gestão e InformáƟ ca em Saúde da  
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), Professor da Universidade Aberta do Brasil da UNIFESP.

Revista EDaPECI
São Cristóvão (SE)
v.19. n. 1, p. 6-17
jan./abr. 2019

ISSN: 2176-171X

DOI:hƩ p://dx.doi.org/10.29276/redapeci.2019.19.19826.6-17

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E PRÁTICAS EDUCATIVAS COMUNICACIOANIS E INTERCULTURAIS



São Cristóvão (SE), v.19, n.1, p. 6-17, jan./abr.2019

EDITORIALA estruturação de um Mooc para capacitação em pesquisa bibliográfi ca em 
bases de dados de enfermagem 7

reacción posiƟ va por parte de los cursistas. Se espera que el estudio contribuya a la expansión del proceso educaƟ vo 
mediado por tecnologías computacionales.

Palabras-chave: Cursos en línea. Educación a distancia. Matriz de competencias. MOOCs. 

INTRODUÇÃO

A Enfermagem apresenta uma tendência 
mundial de mudanças na práƟ ca profi ssional, 
fundamentando-se em açõesbaseadas em evi-
dências, tomada de decisão e no uso de novas 
tecnologias associadas à inserção da informáƟ -
ca na área da saúde e Enfermagem(HALCOMB 
et al., 2014; BLACK et al., 2015; GONÇALVES et 
al., 2016).

Nessa perspecƟ va, a InformáƟ ca em En-
fermagem é um tema de relevância, pois pro-
porciona beneİ cios para o desenvolvimento 
da práƟ ca profi ssional dos enfermeiros nos 
seus diversos cenários de atuação Logo, deter 
competências em informáƟ ca torna-se essen-
cial no desempenho de suas funções(CRUZ et 
al., 2011; YANG et al., 2014; GONÇALVES et al., 
2016).

Dentre as iniciaƟ vas relacionadas ao de-
senvolvimento de tais competências, destaca-
-se a Technology InformaƟ csGuidingEducaƟ o-
nReform (TIGER), que propõe a inclusão de 
competências em informáƟ ca na formação e 
pós-formação acadêmica dos enfermeiros(THE 
TIGER INITIATIVE, 2009;MOITA, 2011; HUN-
TER; DEE; HEBDA, 2012; YANG et al., 2014).

No Brasil, mesmo com o aumento de pu-
blicações e de linhas de pesquisa relacionadas 
à informáƟ ca em Enfermagem nos úlƟ mos 
anos(GONÇALVES, 2013), ainda há necessi-
dade do estudo dessa temáƟ ca, sendo fun-
damental que competências em informáƟ ca 
sejam abordadas nos programas de capacita-
ção (MOITA, 2011), uƟ lizando as estratégias 
de ensino disponíveis (LLAPA RODRÍGUEZ et 
al., 2008) como a Educação a Distância (EAD) 
(OKAGAWA; BOHOMOL; CUNHA, 2013).

A EAD é conceituada como um processo 
educaƟ vo sistemáƟ co que possibilita o estu-
do individual ou coleƟ vo, mediada por tec-
nologias computacionais. Possibilita a disse-
minação de conhecimento, transposição de 

barreiras geográfi cas e oƟ mização do tempo, 
fl exibilizando o desenvolvimento das aƟ vida-
des propostas(GROSSI;KOBAYASHI, 2013). 

Com o crescimento da EAD, houve am-
pliação das modalidades de cursos, com in-
corporação de novos conteúdos e propostas 
pedagógicas (SANTOS;MARQUES, 2006).Nesse 
caso, destacam-se os MOOC (Massive Open 
Online Courses – Cursos Abertos Online Mas-
sivos).

Os MOOC são cursos abertos, geralmente 
ofertados por insƟ tuições de ensino e disponi-
bilizados mediante plataformas virtuais educa-
cionais para um grande número de parƟ cipan-
tes (DAL FORNO; KNOLL, 2014). Baseiam-se nos 
princípios do conecƟ vismo e na aprendizagem 
auto-organizada, onde o parƟ cipante realiza 
seu próprio cronograma de execução(SIEMENS, 
2005; LIYANAGUNAWARDENA;WILLIAMS, 
2014; PATON, 2014).

Sabendo que os MOOC confi guram-se 
como elemento facilitador para a capacitação 
dos profi ssionais por meio da EAD (LIYANAGU-
NAWARDENA; WILLIAMS, 2014), quesƟ onou-
-se: os MOOC podem ser usados para a ca-
pacitação dos enfermeiros em informáƟ ca? 
Portanto, o presente estudodescrevea estru-
turação de um MOOC voltado para enfermei-
ros, baseado em competências em informáƟ ca 
recomendadas pela TIGER.

Este arƟ go está estruturado da seguinte 
forma: discutem-se sobre os aspectos gerais 
dos MOOC; passa-se aos aspectos metodoló-
gicos do estudo; descrevem-se os resultados 
com a discussão dos dados coletados; e fi nali-
za-se com as conclusões.

2 REFERENCIAL

Os Massive Open Online Courses (MOOC)
são cursos ofertados em Ambientes Virtuais 
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de Ensino-Aprendizagem (AVEA) e/ou redes 
sociais virtuais(BARIN, BASTOS, 2013), acessa-
dos por qualquer pessoa e em qualquer lugar, 
desde que haja conexão com a internet, e de-
senvolvidos para aƟ ngir um grande número de  
parƟ cipantes(LIYANAGUNAWARDENA;WILLIA
MS, 2014).

Além disso, nos MOOC, os parƟ cipantes 
podem assumir um papel aƟ vo na construção 
do conhecimento e/ou desenvolvimento de 
competências, pois o conhecimento é guiado 
e orientado, cabendo a eles conduzir seu pro-
cesso de aprendizagem. A interaƟ vidade e/ou 
interação social, dos parƟ cipantes com seus 
pares, disponibilizadas no curso são também 
aspectos importantes(BASTOS, 2016).Segundo 
Stephen Downes (2013), diversidade, abertu-
ra, conecƟ vidade e autonomia são as principais 
caracterísƟ cas dos MOOC(DOWNES, 2013).

O termo MOOC foi uƟ lizado pela primei-
ra vez por Dave Comier e Brian Alexander, 
em 2008, em referência ao curso sobre o 
ConecƟ vismo de George Siemens e Stephen 
Downes, inƟ tulado CCK08: conecƟ vism and 
connecƟ ve knowledge, ministrado totalmen-
te online(DAL FORNO; KNOLL, 2014; BASTOS, 
2016).A parƟ r desse evento, a populariza-
ção do MOOC foi rápida. Em 2011 e 2012, 
mais cursos nessa modalidade foram oferta-
dos, atraindo um número muito grande de 
parƟ cipantes(BRANDÃO;RIBEIRO, 2015).

Segundo Siemens (2012), os MOOC po-
dem ser categorizados, conforme o modelo 
pedagógico, como cMOOCe Xmooc (SIEMENS, 
2012). Os cMOOC ou MOOCS conecƟ vistas 
respaldam-se pelos princípios do conecƟ vis-
mo. Neles, a construção de conhecimento e/
ou o desenvolvimento de competências dão-
-se por meio do comparƟ lhamento de experi-
ências e da realidade de cada parƟ cipante, ge-
rando uma interação entre eles que propicia a 
aprendizagem colaboraƟ va em rede. Além dis-
so, não há conteúdo pré-estabelecido (MALL-
MANN et al., 2013).

Já nos xMOOC, cursos mais recentes, 
também conhecidos como a nova geração 
dos MOOC, o foco é na produção de conte-
údos didáƟ cos previamente planejados por 
especialista da área, ou seja, no conteúdo do 

curso(MALLMANN et al., 2013).Segundo San-
tos (2014), os xMOOC estão, cada dia mais, 
expandindo-se pelas universidades america-
nas, mesmo que seu modelo pedagógico vá de 
encontro ao modelo proposto pelos primeiros 
MOOC (conecƟ vistas) (SANTOS, 2014).

Tal categorização e, até mesmo, o surgi-
mento de novos modelosnão têm limitado o 
avanço da oferta dos MOOC(TEIXEIRA et al., 
2015). Independente do modelo pedagógico 
adotado, percebe-se um crescimento expres-
sivo na oferta de MOOC nos úlƟ mos anos em 
diferentes níveis de formação e atendendo a 
áreas de conhecimento diversifi cadas no pano-
rama mundial(BASTOS, 2016). Para Gonçalves 
e Gonçalves (2015), a expectaƟ va da alta qua-
lidade do curso e a possibilidade de auto-orga-
nização pelo parƟ cipante são as principais cau-
sas dessa expansão (GONÇALVES;GONÇALVES, 
2015). No entanto, no Brasil, os MOOC ainda 
são limitados, o que leva a uma redução no 
debate acerca dessa temáƟ ca no panorama 
nacional(BASTOS, 2016).

Em síntese, os MOOC são disponibilizados 
mediante plataformas virtuais educacionais, 
sejam elas provedoras ou insƟ tucionais, ofer-
tados de forma gratuita, geralmente, e com 
possibilidade de cerƟ fi cação. Dentre as prove-
doras mais conhecidas, destacam-se as Cour-
sera, edX, Udacity Future Learn e a OnenupEd 
(BARIN;BASTOS, 2013; DAL FORNO;KNOLL, 
2014; MARTINS;FERNANDES, 2016). No ce-
nário nacional, conforme Regalado (2013), o 
Brasil era o segundo país, em 2013, no que se 
refere ao número de inscritos em MOOC ofe-
recidos pela Coursera, plataforma americana, 
que desde 2012 oferta inúmeros cursos, inclusi-
ve na área da saúde, estando atrás apenas dos 
Estados Unidos(REGALADO, 2013). No Brasil, 
o primeiro MOOC ofertado foi o “MOOC Ead”, 
em 2012, com conteúdo voltado à educação a 
distância(BARIN;BASTOS, 2013; BASTOS, 2016).

Em relação às plataformas insƟ tucionais, 
a oferta de MOOC por meio do Modular Ob-
ject Oriented Dynamic Learning Enviroment 
(Moodle), plataforma bastante difundida em 
insƟ tuições de ensino, tem se destacado, in-
clusive no Brasil, por uƟ lizar-se de Recursos 
Educacionais Abertos (REA) e possuir recursos 
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e aƟ vidades que possibilitam a interaƟ vidade e 
interação em rede(LEITE, 2006).

Segundo estudo realizado por Bastos 
(2016), que aponta as limitações dos MOOC, 
o tempo é a principal causa da não conclu-
são de cursos por parte dos alunos inscritos, 
e está diretamente relacionada com a taxa de 
abandono e evasão dos cursos(BASTOS, 2016). 
Além da discussão sobre esse dado, Barin e 
Bastos (2013) destacam a necessidade de a 
equipe docente aprender a lidar com novos 
papéis numa rede de aprendizagem online, de 
maneira a contribuir para o enfretamento das 
limitações dos MOOC (BARIN; BASTOS, 2013). 

Mas o fato é que os MOOC estão se expan-
dindo nas insƟ tuições de ensino, internacionais 
e nacionais, em razão das suas potencialidades: 
a democraƟ zação de conteúdos(MALLMANN 
et al., 2014)e a oportunidade de formação 
dos parƟ cipantes que buscam, por meio da 
EAD(DAL FORNO;KNOLL, 2014).

Na área da Enfermagem, aponta-se para 
um crescimento na oferta dos MOOC nos pro-

gramas de capacitaçãodos seus profi ssionais 
(LIYANAGUNAWARDENA;WILLIAMS, 2014), 
principalmente, voltados para aeducação con-
Ɵ nuada e aperfeiçoamento de carreiras dos 
enfermeiros(MCCARTNEY, 2015).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo intervencionista, 
quase-experimental e piloto, de abordagem 
quanƟ taƟ vo. No intuito de estruturar um 
MOOC voltado para enfermeiros, baseado em 
competências em informáƟ ca recomendadas 
pela TIGER, deu-se origem ao Curso de Capa-
citação em Pesquisa Bibliográfi ca em Bases de 
Dados de Enfermagem, desƟ nado aos enfer-
meiros, desenvolvido no âmbito da Universi-
dade Aberta do Brasil da Universidade Federal 
de São Paulo (UAB/UNIFESP).

Para tanto, foram adotadas três fases dis-
Ɵ ntas: planejamento, desenvolvimento e ava-
liação. A Figura 1 apresenta uma síntese das 
fases desse estudo.

Figura 1 -  Síntese das etapas do estudo

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A fase de planejamento envolveu as eta-
pas deseleção das competências em informá-
Ɵ ca em Enfermagem e elaboração da arqui-
tetura pedagógica de um MOOC, a parƟ r do 
referencial da TIGER (2009) e dos achados de 
Kobayashi e Leite (2015), e do referencial de 
Behar (2009), respecƟ vamente (BEHAR, 2009; 
THE TIGER INITIATIVE, 2009; KOBAYASHI; LEI-
TE, 2015).

O estudo de Kobayashi e Leite (2015) iden-
Ɵ fi cou os conteúdos de TIC para cada nível de 
competência (básico, informacional e gestão da 
informação), também com base no referencial da 
TIGER, quanto à perƟ nência, relevância e aplica-
bilidade na assistência, no ensino e no gerencia-
mento em Enfermagem, segundo coordenadores 
de cursos de Especialização e Residência em En-
fermagem Cardiológica (KOBAYASHI;LEITE, 2015).
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Para o planejamento do MOOC em ques-
tão, no caso um xMOOC, conforme a classi-
fi cação Siemens (2012) quanto ao modelo 
pedagógico(SIEMENS, 2012), parƟ u-se da defi -
nição uƟ lizada por Behar (2009), que, pautada 
na perspecƟ va da virtualidade, considera Ar-
quitetura Pedagógica (AP) o elemento central 
do modelo pedagógico(BEHAR, 2009; BEHAR; 
BERNARDI; SILVA, 2009; BERNARDI, 2011). 
Segundo as considerações da autora, a AP é 
composta por elementos organizacionais, ins-
trucionais, metodológicos e tecnológicos, os 
quais mantêm uma inter-relação para que os 
objeƟ vos do curso sejam alcançados (BEHAR, 
2009; BEHAR; BERNARDI; SILVA, 2009).

A fase de desenvolvimento compreendeu 
as seguintes etapas: a produção do conteúdo 
do curso e implantação do curso no AVEA.A 
etapa da produção do conteúdo do curso foi 
norteada por revisão de literatura sobre cada 
um dos domínios de conhecimento do conte-
údo programáƟ co. Após a síntese do que foi 
encontrado, procedeu-se à produção e diagra-
mação do conteúdo. Posteriormente, foi ela-
borada a estruturação do curso no AVEA para 
sua disponibilização aos(às) parƟ cipantes.

A fase de avaliação, que ocorreu entre ju-
lho e agosto de 2018, abrangeu a aplicação de 
um formulário online de avaliação de saƟ sfa-
ção dos(as) parƟ cipantes em relação ao curso. 
Para sua elaboração, foi adotado o modelo Ki-
rkpatrick, que propõe quatro níveis por meio 
dos quais a efi cácia de um curso pode ser me-
dida. São eles: Nível 1 – Reação, avalia a reação 
dos(as) parƟ cipantes; Nível 2 – Aprendizagem, 
mede o aumento do conhecimento; Nível 3 
– Comportamento, verifi ca o quanto os(as) 
parƟ cipantes mudaram seu comportamento 
mediante o que foi aprendido; Nível 4 – Resul-
tado, idenƟ fi ca os ganhos obƟ dos com o trei-
namento (KIRKPATRICK;KIRKPATRICK, 2010).

Na avaliação da reação do(a) parƟ cipante 
do modelo Kirkpatrick, é invesƟ gada a saƟ sfa-
ção dos(as) parƟ cipantes nas seguintes instân-
cias: objeƟ vos, conteúdo, equipe responsável/
professores, disponibilização, avaliação, AVA e 
aprendizagem percebida. A avaliação da saƟ s-
fação do(a) parƟ cipante, no presente estudo, 
mostrou-se importante para apontar possíveis 

melhorias(KIRKPATRICK;KIRKPATRICK, 2010).
O formulário foi composto por 13 itens, re-

lacionados às categorias descritas.As possíveis 
respostas para cada asserƟ va estão em escala 
Likert, variando entre discordo totalmente (1), 
discordo (2), neutro (3), concordo (4), concor-
do totalmente (5).Os dados foram coletados 
entre julho e agosto de 2018. Foram apresen-
tadas frequências absolutas e relaƟ vas para 
todos os itens sobre saƟ sfação. Para verifi ca-
ção da da confi abilidade do quesƟ onário foi 
uƟ lizado o Alpha de Cronbach, um coefi ciente 
que mede o quão bem um conjunto de itens 
mensura um único constructo latente, cujo va-
lor depende do número de itens e da média 
das correlações entre os itens, não sendo con-
siderado um teste estaơ sƟ co.Nesse caso, o Al-
pha de Cronbach do quesƟ onário foi de 0,703, 
mostrando-se aceitável.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a elaboração do plano de capacita-
çãobaseado em competências, foram consi-
deradas sete competências informacionais da 
categoria “acesso à informação”, recomenda-
das pela TIGER, mediante a sua perƟ nência, 
relevância e aplicabilidade de seus conteúdos 
na pós-formação de Enfermagem.

Segundo Gonçalves (2016), os currículos 
de Enfermagem devem ir além da apresenta-
ção de conhecimentos ligados à informáƟ ca 
básica, o quê, correlacionando com a aborda-
gem de competências de informáƟ ca na for-
mação do enfermeiro, indica uma necessidade 
de inclusão de competências também relacio-
nadas aos níveis “informacional” e “gestão da 
informação” a parƟ r do referencial da TIGER 
(GONÇALVES et al., 2016).Nessa perspecƟ va, 
a presente proposta de capacitação, portanto, 
ao enfaƟ zar o nível “informacional” do refe-
rencial da TIGER, está em concordância com 
os resultados de tais estudos.

Nessa perspecƟ va, o conteúdo programáƟ -
co focou na pesquisa bibliográfi ca em base de 
dados eletrônica, o qual foi organizado em cin-
co módulos temáƟ cos, a saber: InformáƟ ca em 
Enfermagem, Internet Aplicada à Pesquisa Bi-
bliográfi ca em Enfermagem, Estratégia de Bus-
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ca, Pesquisa na Biblioteca Virtual em Saúde/
Banco de Dados e Enfermagem (BVS/BDENF) 
e Pesquisa na CumulaƟ ve Index to Nursing and 
Allied Health Literature (CINAHL). A estes, foi 
acrescentado mais um bloco temáƟ co, Infor-
máƟ ca em Enfermagem, com o intuito de con-
textualizar a criação do curso.

Tal conteúdo difere dos resultados apre-
sentados por Moita (2011) que, ao analisar 
planos de disciplina de informáƟ ca nos cursos 
de graduação em Enfermagem, mostrou uma 
maior concentração de enfoques para “concei-
tos básicos e aplicação dos componentes bási-
cos do computador” (MOITA, 2011).

A pesquisa bibliográfi ca confi gura-se 
como um importante instrumento na forma-
ção e/ou pós-formação acadêmica dos profi s-
sionais de Enfermagem, uma vez que, diante 
das inúmeras inovações na área da saúde, a 
atuação dos enfermeiros necessita estar pau-
tada em evidências cienơ fi cas nos seus diver-
sos cenários a fi m de extrair maiores beneİ -
cios para melhorar a qualidade da sua práƟ ca 
profi ssional nos diversos cenários de atuação 
do enfermeiro; assistência, ensino, gerência 
e pesquisa (VOLPATO, 2000; CAMARGO et al., 
2017).

Os módulos foramindependentes e pude-
ram ser acessados em qualquer tempo duran-
te o período de realização do curso, de acordo 
com a necessidade e ritmo de aprendizagem 
do(a) parƟ cipante, ou seja, podendo serem 
não sequenciais.Aos módulos temáƟ cos, fo-
ram acrescidos ainda os módulos “Acolhimen-
to e Ambientação” e “Avaliação”, perfazendo 
uma carga-horária total de curso prevista de 
20 horas.

Dentre os recursos da informáƟ ca uƟ li-
zados para proporcionar a interaƟ vidade e 
fl exibilização do curso, destacam-se os Ob-
jetos de Aprendizagem (OA). Desejou-se, 
com os OA,proporcionar ao parƟ cipante do 
xMOOC um papel aƟ vo, por meio de uƟ li-
zação de mídias digitais,autoexplicaƟ vos e 
modulados(FLÔRES;TAROUCO, 2008).

Os aspectos metodológicos relacionam-se 
diretamente com os objeƟ vos do curso, pois, 

para alcançá-los, faz-se necessária uma suces-
são de aƟ vidades numa sequência didáƟ ca e 
a escolha do procedimento de avaliação que 
corresponda ao modelo pedagógico do cur-
so.Para o xMOOC, as aƟ vidades da sequência 
didáƟ ca consisƟ ram em: acesso ao conteúdo 
instrucional, nesse caso, aos objetos de apren-
dizagem, e realização das aƟ vidades (avaliaƟ -
vas e propostas). O desempenho do cursista 
foi avaliado mediante a execução de quatro 
aƟ vidades avaliaƟ vas, disponibilizadas nos 
Módulos 3, 4, 5 a 6, respecƟ vamente, com 
aproveitamento mínimo de 70% por módulo, 
também critério para cerƟ fi cação.

Por fi m, contemplando os elementos tec-
nológicos, o Moodle (Modular Object Oriented 
Dynamic Learning Enviroment) foi escolhido 
como AVEA do MOOC, uma vez que já é uƟ -
lizada insƟ tucionalmente pela UNIFESP. Além 
disso, o Moodle possui um ambiente modular 
orientado por objetos de aprendizagem (SAB-
BATINI, 2007), possibilita a interaƟ vidade, e é 
considerado de fácil manuseio(CASTRO, 2016). 
A versão do Moodle uƟ lizada para a constru-
ção do curso foi a 3.1, a qual está hospedada 
no servidor da UNIFESP. E quanto à uƟ lização 
das ferramentas do Moodle, optou-se por ar-
quivo e quesƟ onário.

A produção do conteúdo do curso foi efe-
tuada pela autora, inicialmente, na sua forma 
“bruta” (textual). Posteriormente, foram feitas 
a revisão técnica e pedagógica, a diagramação 
e validação. Para tanto, a autora contou com 
o apoio dos seus coorientadores e/ou profi s-
sionais da UAB/UNIFESP. Foram produzidos 5 
e-books, um para cada módulotemáƟ co, bem 
comoo Manual da Cursista com informações 
geraissobre o curso.

A implantação do curso no AVEA consisƟ u 
na edição do Moodle para a organização dos 
módulos com seus respecƟ vos objetos e/ou 
recursos tecnológicos.Basicamente, em cada 
módulo, estão disponibilizados: as informa-
ções gerais do módulo, o material didáƟ co do 
módulo, bibliografi a sugerida e as aƟ vidades 
avaliaƟ vas e complementares, conforme pode 
ser observado na Figura 2.
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Figura 2 – Captura de tela da organização dos módulos do xMOOC

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

No módulo 7, reservado para a avaliação do 
curso, estava disponível o formulário de avalia-
ção da reação, que se refere ao nível 1 do mod-
elo de Kirkpatrick. Uma breve caracterização da 
amostra aponta que, entre os 25 enfermeiros 
que parƟ ciparam do estudo, 95,8% realizam 
ou realizaram pós-graduação, sendo 45,8% e 
41,7%, respecƟ vamente, de especialização e 

mestrado, 72% estavam em situação funcional 
aƟ va, 59,1% desenvolvem apenas uma aƟ vi-
dade profi ssional e 50%Ɵ nha jornada de 31 a 
40 horas semanais. Todos acessavam internet 
diariamente, sendo que 84,0% faziam uso em 
qualquer lugar (móvel) e 72,0%, em casa. Ob-
servou-se ainda que 76,0% Ɵ nham experiência 
como aluno em cursos como o deste estudo.

Tabela 1 –Distribuição dos profi ssionais por itens sobre saƟ sfação.
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Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A Tabela 1 apresenta o resultado pro-
veniente da avaliação dos cursistas quanto 
a:objeƟ vos, conteúdo, facilitação, avaliação e 
AVEA.Pode-se notar que 64,0% ou mais dos 
enfermeiros apontaram concordar totalmente 
com os itens 1 a 13. 92,0% concordaram to-
talmente que Ɵ veram um bom entendimento 
do curso e 80,0%, que a equipe responsável 
era bem informada sobre o assunto (Item 5) e 
que a equipe responsável era confi ável em en-
sinar o assunto (Item 6). Nota-se, entretanto, 
nos itens “Achei os módulos do curso fáceis de 
entender e seguir”, “Achei a equipe responsá-
vel bem informada sobre o assunto”, “Não Ɵ ve 
problemas com a entrega do curso”, “O prazo 
foi justo” e “Consegui navegar facilmente no 
site do curso” apresentaram uma parcela pe-
quena de algum Ɵ po de discordância (4,0%).

 A uƟ lização de itens de reação nos cur-
sos online é de fundamental importância, uma 
vez que possibilita aprimorar a sua arquitetura 
pedagógica, a qual envolve aspectos organi-
zacionais, instrucionais, metodológicos e tec-
nológicos. Nesse senƟ do, para a avaliação do 
xMOOC desenvolvido, foi invesƟ gada a saƟ s-
fação dos parƟ cipantes do estudo quanto aos 
objeƟ vos do curso, conteúdo, equipe respon-
sável/professores, disponibilização, avaliação, 
AVA e aprendizagem percebida, seguindo o 
modelo de Kirkpatrick.

5 CONCLUSÃO

É notório que vêm ocorrendo mudanças 
constantes na práƟ ca profi ssional dos enfer-
meiros, muitas delas atreladas ao uso de novas 
tecnologias em todos os cenários de atuação, 
o que vem interferindo diretamente no perfi l 
dos enfermeiros demandado pelo mercado de 
trabalho. São exigidas, cada vez mais, novas 
competências profi ssionais, em especial, de 
informáƟ ca.

Nessa perspecƟ va, de caráter introdutório, 
o xMOOC Pesquisa Bibliográfi ca em Bases de 
Dados de Enfermagem, visou capacitar enfer-
meiros para a realização de pesquisas biblio-
gráfi cas em bases de dados eletrônicas, de 
forma autônoma, contemplando as recomen-
dações para abordagens de conteúdos relacio-
nados ao desenvolvimento de competências 
informacionais na pós-formação acadêmica. 

Para tanto, tornaram-se indispensáveis a 
defi nição de objeƟ vos educacionais, elabora-
ção da arquitetura pedagógica, produção do 
conteúdo instrucional, implantação do curso 
e, por fi m, avaliação da saƟ sfação dos parƟ ci-
pantes.

Na fase de Planejamento, acredita-se que 
o plano de curso apresentado possa contribuir 
como guia inicial para a estruturação de disci-
plinas e/ou cursos para a formação e pós-for-
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mação acadêmica de Enfermagem, além de fo-
mentar novas discussões sobre as demandas 
de capacitação de enfermeiros em informáƟ -
ca, sobretudo baseada em competências.

Na fase de Avaliação, a avaliação da saƟ s-
façãorealizada por 25 parƟ cipantes do cursoo-
bteve resultados posiƟ vos envolvendo todos 
os aspectos relacionados aos objeƟ vos do cur-
so, conteúdo, equipe responsável/professores, 
disponibilização, avaliação e AVEA pelos inves-
Ɵ gados. Ficou evidente, pelos resultados, que 
os(as) cursistas assumiram o desafi o de exercer 
autonomia no processo de aprendizagem e al-
cançaram sucesso.Desse modo, considerou-se 
que o objeƟ vo geral do estudo foi alcançado. 

Tem-se a expectaƟ va de que o curso desen-
volvido, em futuras aplicações, considere, por 
exemplo, os demais níveis de avaliação, tais 
como o da aprendizagem, do comportamento 
e dos resultados, para que se possa dimensio-
nar de modo integral a efi cácia do curso.

Ao propor um MOOC que possibilita a 
democraƟ zação do ensino e que tenha o(a) 
cursista como agente autorregulador(a) do 
processo de aprendizagem, espera-se poten-
cializar a expansão do processo educacional 
mediado por tecnologias computacionais.
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